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Nota de Investigación

Arranjo espacial no plantio do caupi (Vigna
unguiculata L. Walp.) consorciado com

cana-de-açúcar forrageira1

R. Gomes Coelho*, S. Manhães Souto**, P. Francisco Dias*, L. Tavares Schimidt*** e Oliveira Vasconcellos*

Introdução

O caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) é
originário do continente africano e constitui
importante fonte nutricional naquele
continente.  As sementes de caupi têm alto
valor de nutrientes e de aminoácidos essenciais
(Ugozara e Ofuya, 1992 ).  No Brasil, esta
cultura é basicamente cultivada nas regiões
Norte e Nordeste, devido às suas
características adaptativas e culturais.  Nestas
condições, o caupi desempenha papel muito
importante, tanto na alimentação como na
geração de empregos, especialmente para a
população de baixa renda.  Segundo Freire
Filho et al. (1999) pelo menos 27.5 milhões de
nordestinos são alimentados com a atual
produção de caupi, que também gera cerca de
2.4 milhões de empregos diretos para o país.

A média atual da produtividade
brasileira não ultrapassa 400 kg/ha de grãos,
porém, resultados de pesquisas estimam
produtividades potenciais superiores a 5000
kg/ha (Ehlers e Hall et al., 1997; Freire Filho
et al., 1999).  Segundo Martinazzo (1989) as
plantas de caupi são altamente tolerantes as
temperaturas elevadas, a baixa pluviosidade, a

baixa fertilidade e pH e a alta salinidade dos
solos.  Kurungi et al. (2000) têm conseguido
controlar pragas nas culturas da caupi através
da combinação  do seu plantio no início do
período chuvoso com a densidade mais alta
(30 x 20 cm) de plantio.

Um aspecto a ser considerado numa
consorciação de culturas é o efeito de uma
cultura em relação a sua companheira e
viceversa.  Alemseged et al. (1996a) mostraram
que o cultivo de milho (Zea mays) junto com o
caupi e com lablab (Lablab purpureus) foi mais
vantajoso que com o milho solteiro, uma vez
que a produtividade de grãos de milho
aumentou em 43% e 36%, respectivamente,
com caupi e lablab, quando seu plantio foi feito
20 dias antes das leguminosas.  Esses autores
(1996b) registraram que o milho não afetou o
rendimento de grãos de caupi e lablab e que a
produção anual das culturas e o rendimento da
matéria seca (MS) foram mais altos do que
aquelas das monoculturas.  Banda et al. (1998)
mostraram que os consórcios, milho-caupi,
milho-sesamo (Sesamum indicum) e caupi-
caupi, entre as fileiras de Leucena leucocephala
e Gliricidia sepium, após 3 anos de cultivo,
reduziram só levemente o pH, a condutividade
elétrica, CTC, P disponível, K trocável e N total
no solo, porém, acumularam mais matéria
orgânica.  Menon et al. (1999) acharam que o
cultivo de feijão mungo (Vigna mungo) resultou
num acréscimo significativo de C orgânico e K
disponível na superfície do solo.

Resultados de experimento de 20 anos
indicaram que a consorciação de caupi e milho,
com baixa dose de N (50 kg/ha), foi o
tratamento que deu maior produção
sustentável em 2 locais em Ghana, quando
comparado com as culturas solteiras (Adiku et
al. 1998).  Segundo Bezerra Neto e Robichaux
(1997) os arranjos espaciais e as densidades de
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plantas mais adequados dependem do
rendimento da biomassa total do consórcio ou
do rendimento e da biomassa de uma cultura
componente específica do consórcio que tenha
preço mais elevado.

Outro aspecto a ser considerado em um
consórcio é a densidade de plantas.  Segundo
Santos et al. (1996) as recomendações de
densidade de populações de plantas de caupi,
normalmente, não consideram a arquitetura e o
porte da planta para a sua definição.  Assim,
esses autores, encontraram em experimento
com genótipos de caupi solteiro, que o ponto de
máxima de 2375 kg/ha de grãos para o
genótipo de porte semiereto, IT-86D-472, foi
obtido com a densidade de 191,587 plantas/ha;
para o genótipo TE-90-180-27F de porte
semirramado o ponto de máxima de 2296
kg/ha com 20,000 plantas/ha e para o
genótipo EPACE-10 de porte intermediário o
ponto de máxima de 2538 kg/ha com a
densidade de 121,674 plantas/ha.  Resultados
na literatura em relação à densidade de plantas
têm mostrado, em grande parte, que  o
aumento da densidade tem proporcionado
aumento na produção de grãos de caupi (Porto
et al., 1989; Cardoso et al., 1994; Thomas e
Palaniappan, 1998; Ashok et al., 1999).  Por
outro lado, o efeito da densidade de plantas tem
dependido do parâmetro considerado (Carvalho,
1995; Cardoso et al., 1997a), do ano do plantio
(Khanda e Mishra, 1998) e da cultivar x
regimes de sequeiro ou irrigado (Santos et al.,
2000).

A técnica do uso da consorciação de
culturas, tornou-se imprescindível como um
fator de intensificação da utilização econômica
da área de cultivo e como um processo de
redução dos gastos de manutenção da cultura
explorada, com o objetivo de melhoria da
arrecadação.  Associado a esse benefício, ainda
se soma a possibilidade de se ter mais uma
alternativa de rendimento extra para o
produtor, cultivando outros produtos
destinados à alimentação de sua família ou
também para o atendimento à demanda do
mercado consumidor.  Com intuito de
aproveitar os espaços entre as linhas de plantio
da cana-de-açúcar, plantada para silagem,
resolveu-se instalar um experimento na área do
Sistema Integrado de Produção Agropecuária
(SIPA), situada em Seropédica-RJ, para estudar
o efeito do arranjo espacial das linhas de
plantio de caupi nas entrelinhas da cana-de-
açúcar.

Material e métodos

O trabalho foi conduzido na área do Sistema
Integrado de Pesquisa Agropecuária (SIPA), em
Seropédica-RJ, em um Planossolo com as
seguintes características químicas: pH(H2O) = 4.9,
Ca + Mg = 4.2 cmolc/dm3, K = 56 mg/dm3,
Al = 0 cmolc/dm3, P = 8 mg/kg, C (%) = 0.33,
N(%) = 0.03, C/N = 11, Valor V (%) = 38.
Aproveitando os espaçamentos entre linhas de
1.4 m da cana-de-açúcar CB 45-3 produzida
para silagem, foram arranjadas espacialmente os
seguintes tratamentos com caupi cv. Fradinho:
T1 = uma linha, T2 = duas linhas e T3= três
linhas de caupi entre as linhas de cana.  As
densidades e os espaçamentos das plantas nos
tratamentos com uma, duas e três linhas foram,
respectivamente:  8.6, 17.2 e 25.8 plantas/m2 e
0.70, 0.47 e 0.35 m.  O delineamento
experimental foi em blocos ao acaso com cinco
repetições.  Cada parcela apresentou uma área
total de 21m2 (5 m x 4.2 m) e uma área útil de
16.8 m2 (4 m x 4.2 m).  O plantio da cana foi
efetuado em 15/09/1999.

A adubação feita antes da semeadura nas
linhas do caupi e consistiu na aplicação de 4  t/
ha de esterco de curral curtido, misturado com
500 kg de termofosfato de Yorin mais 40 kg de
FTE  (BR-12) e cinza, proveniente de lenha
queimada.  A semeadura do caupi, em sulco, foi
realizada com a cana-de-açúcar em fase de
brotação, em 23/03/2000, na base de 15
sementes por metro linear.  Após 45 dias do
plantio, foi feita uma adubação por cobertura de
4 t/ha de esterco curtido.  O início da floração e
da formação das vagens foi observado em 10/05
e 18/05/2000, respectivamente.  As colheitas
do feijão caupi foram realizadas em 13/06, 19/
06, 27/06, 03/07 e em 10/07/2000.

Resultados e discussão

Não foi possível coletar dados da cana-de-açúcar
devido a queima do experimento, no entanto,
através das avaliações visuais de
acompanhamento pode-se observar que os
cultivos de caupi nas entrelinhas não
influenciaram o desenvolvimento da cana.
Observa-se na Tabela 1 que a diferença do
número de vagens entre os tratamentos T2 e T1
foi de 73%, ao passo que, entre o T3 e T2 a
diferença foi reduzida para 27%, o que se deduz
que houve decréscimo proporcional do número
de vagens/parcela com três linhas de caupi
entre as linhas de cana.  Comparando-se os
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coeficientes de regressão das equações da reta
do número de vagens/parcela quando com uma
e duas linhas de caupi (9.3 vagens/m2 por linha
de caupi) com duas e três linhas (5 vagens/m2

por linha de caupi) demonstra-se
estatisticamente que houve uma redução do
número de vagens quando com duas e três
linhas.  Nos resultados dos ensaios de campo
em Fortaleza-Ce, Carvalho (1995) com 10
cultivares de caupi e dois níveis populacionais,
41,666 e 125,000 plantas/ha, encontrou
também menor número de vagens/planta com
o aumento da população.  Esses resultados
também são concordantes com os de Cardoso
et al. (1997a) em dois experimentos de campo,
em Terezina-Pi, com cultivares de portes,
enrramado e de moita, sob irrigação
convencional, e com os de Cardoso et al. (1994)
em regime de sequeiro.

A diferença de produtividade de
grãos/ha entre os consórcios com duas e uma
linha foi de 61%, enquanto que com três e duas
linhas decresceu para 24% (Tabela 1), sendo
estas diferenças similares as encontradas para
o número de vagens, depreendendo-se com
isso, que houve também uma redução de
produção de grãos com três linhas.

Comparando-se os coeficientes de
regressão das equações da reta do rendimento
de    grãos/ha quando com uma e duas linhas
de caupi (150 kg/ha por linha de caupi), com
duas e três linhas (97 kg/ha por linha de caupi)
demonstra-se estatisticamente que houve uma
redução da produtividade quando com duas e
três linhas.  No entanto, se a interpretação
fosse só entre os consórcios com uma e duas
linhas a conclusão seria de que a densidade de
plantas aumentou o rendimentos de grãos.

Resultados na literatura mostram que,
de uma maneira geral, quanto maior a
densidade de plantas maior a produção de
grãos de caupi (Porto et al., 1989; Thomas e
Palaniappan, 1998; Ashok et al., 1999).
Entretanto, os resultados de Santos et al.
(1996) tem indicado a necessidade de se
considerar o porte e a arquitetura da planta de
caupi para definir uma recomendação quanto a
densidade populacional da cultura.  Cardoso et
al. (1994) encontraram nas condições de regime
de sequeiro, com densidade de plantas/ha
variando de 25,000 à 150,000, que o
rendimento de grãos de caupi de porte
enrramado não foi influenciado pela densidade
da planta, entretanto, a produção de grãos de
cultivares de caupi de porte moita mostrou um
efeito quadrático com a densidade.  Cardoso et
al. (1997a) acharam  que sob regime irrigado, o
peso de grãos das cultivares de porte
enrramado e moita foi reduzido com o aumento
da densidade de planta.

A distribuição dos 77.3 mm de chuva
durante os 110 dias de período experimental foi
em apenas 19 dias e a irrigação foi feita sónos
dias 25/04 e 26/05/2000.  As plantas também
foram cortadas por insetos, mesmo assim, a
produtividade de grãos de caupi, considerando
as médias obtidas com duas linhas (395 kg/ha)
e três linhas (492 kg/ha) em um Planosolo de
baixa fertilidade, esteve no mesmo nível de
produtividade do que se tem obtido nas
condições brasileiras (400 kg/ha) e das obtidas
por Beltrão et al. (1986) com 12 cultivares
crescendo entre as linha de um algodoeiro
herbáceo.  Não foi observada diferença
estatistica entre os tratamentos de caupi para o
peso de  grãos/vagem (Tabela 1).

Esses resultados estão em concordância
com os encontrados por Carvalho (1995) em um
ensaio de campo com 12 cultivares de caupi
sob irrigação e dois níveis populacionais
(41,666 e 125,000 plantas/ha).  Este parâmetro
decresceu significativamente (P < 0.05) na base
de 0.82 g de grãos por vagem e por linha de
plantio de caupi.

Conclusões

• É possivel no consórcio caupi-cana-de-
açúcar forrageira se obter maior número de
vagens e produção de grãos através do
plantio de duas linhas ou três linhas da
leguminosa nas entrelinhas da cana.

Tabela 1. Efeito do número de linhas de caupi 
entre as linhas de cana-de açúcar no 
número de vagens, produção de 
grãos e peso de grãos/vagem do 
feijão caupi (médias de cinco 
repetições). Seropédica-RJ., 2000. 

Linhas 
(no.) 

Devagens 
(no./m2) 

Produção 
(kg/ha) 

Peso 
(g/vagem) 

1 12.6 b* 244 b 1.94 a 
2 21.8 a 394 a 1.81 a 
3 27.7 a 491 a 1.77 a 

* Médias nas colunas com mesmas letras não 
diferem entre si a 5% de probabilidade de erro. 
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• O número de vagens foi o responsável pelas
maiores produções de grãos observadas nos
tratamentos com duas e três linhas entre as
linhas de cana.

Resumen

En un Planossolo [pH(H2O) = 4.9; Ca + Mg = 4.2
cmolc/dm3, K = 56 mg/dm3, Al = 0 cmolc/dm3,
P = 8 mg/kg, C (%) = 0.33, N(%) = 0.03,
C/N = 11, Valor V(%) = 38] en Seropédica-RJ
(Brasil) se evaluó el efecto del arreglo de
siembra de caupí (Vigna unguiculata L. Walp.)
entre surcos de caña forrajera distanciados
1.4 m .  Los tratamientos (plantas/m2)  consis-
tieron en una (8.6 ), dos (17.2) y tres lineas
(25.8) de caupí entre los surcos de caña
dispuestos en un diseño de bloques al azar con
cinco repeticiones.  A la siembra se aplicó el
equivalente a 4 t/ha de estiércol de corral,
500 kg/ha de termofosfato de Yorin más
40 kg/ha de FTE  (BR-12).  Los resultados
indicaron que el mayor número de vainas y la
producción de grano por área fueron obtenidos
con la siembra de dos hileras (22 vainas/m2 y
394 kg/ha) y tres hileras (28 vainas/m2 y 491
kg/ha) de esta leguminosa entre los surcos de
caña.

Summary

The effect of planting arrangement of cowpea
(Vigna unguiculata L. Walp.) between furrows of
forage cane, spaced at 1.4 m, was evaluated in
Seropédica (Rio de Janeiro, Brazil) on a
Planossol with the following characteristics:
pH(H2O)=4.9; Ca + Mg= 4.2 cmolc/dm3; K=56
mg/dm3, Al = 0 cmolc/dm3; P = 8 mg/kg;
C (%)= 0.33; N (%) = 0.03, C/N = 11; and V
value (%) = 38.   Treatments consisted of one
(8.6 plants/m2), two (17.2 plants), and three
lines (25.8 plants) of cowpea between the
furrows of cane, arranged in a randomized
block design with five replicates.  At planting,
the equivalent of 4 t/ha of FYM was applied
together with 500 kg/ha of Yorin thermo-
phosphate, plus 40 kg/ha of FTE (BR-12).
Results indicated that the highest number of
pods and grain production per area were
obtained by planting two rows (22 pods/m2 and
394 kg/ha) and three rows (28 pods/m2 and
491 kg/ha) of this legume between the furrows
of cane.
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